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DIRECTRIZES PARA APRESENTAÇÃO DE PROPOSTA DE 

PROGRAMA/PROJETO
	<DESIGNAÇÃO DO PROGRAMA/PROJETO>




	NOME DO REQUERENTE: 
	


	PAÍS:
	


	ENQUADRAMENTO:
	Candidatura Projetos de Educação para o Desenvolvimento de ONGD


	PROJ. Nº: 
	     (A preencher pelo Camões, I.P.)


O presente documento tem como objectivo, proporcionar aos proponentes (ONGD) e ao financiador (Camões, I.P.) uma matriz única e coerente para a elaboração e apresentação dos projetos de educação para o desenvolvimento candidatos a um co-financiamento.

Dele constam, para além do corpo principal, quatro anexos, correspondendo respectivamente aos modelos de Orçamento (I), Meios Humanos e Materiais (II), Cronograma (III), Quadro Lógico (IV).
PROGRAMA/PROJETO
Ficha Sumário

(ATÉ 2 PÁGINAS A4 EM LETRA Arial)

	A. Título do Projeto: (O Título deve traduzir de forma sintética o tema central do projeto proposto)


	

	B. ONGD:
	

	C. País/região: (Localização detalhada)


	

	d. Estratégia Nacional de Educação para o Desenvolvimento - ENED (identificar as metas e as tipologias de atividade em que o projeto se enquadra)
	

	D. OBJECTIVO DA INTERVENÇÃO: (Indicar de forma sucinta o objectivo principal que o programa/projeto pretende atingir)


	

	F. GRUPO ALVO: (Identificar os beneficiários directos)


	

	G. PARCEIRO:


	

	H. DURAÇÃO E Calendário previsto: (Indicar a data prevista de início e de fim da intervenção bem como as diferentes fases da mesma, em meses)


	

	I. CUSTO DO PROJETO: (Indicar o custo total e o custo das fases do projeto em euros)


	

	J. PLANO DE FINANCIAMENTO: (Indicar o valor solicitado ao IPAD, as entidades financiadoras e valor da participação e respectivo comprovativo relativamente à duração total do projeto e às suas respectivas fases)


	


	K. RESUMO DO PROJETO: (Indicar de forma sucinta os principais dados da intervenção, nomeadamente contexto, justificação, objectivo(s), resultados esperados, principais actividades e recursos a utilizar, estratégias e metodologias de intervenção)



I. Dados Sobre a ONGD Proponente

A. Identificação

	A.1. 
	Nome completo da ONGD
	

	A.2.
	Sigla da ONGD (quando aplicável)
	

	A.3.
	Morada oficial
	

	A.4
	NIF e código da repartição de finanças
	

	A.5.
	Responsável pela candidatura e pelos eventuais esclarecimentos
	

	A.5.1.
	Nome
	

	A.5.2.
	Cargo
	

	A.5.3
	Telefone
	

	A.5.4.
	Fax
	

	A.5.5.
	Endereço electrónico
	


B. Detalhes Bancários

	B.1.
	Nome do titular da conta
	

	B.2.
	Nome do banco
	

	B.3.
	Endereço do balcão do banco
	

	B.4
	Número da conta bancária
	

	B.5.
	NIB
	


C. Pessoal que compõe a ONGD

	C.1.
	Número de pessoal remunerado (a tempo inteiro e parcial)
	

	C.1.1.
	Na sede da organização
	

	C.1.2.
	Número de recursos humanos afectos à ED (a tempo inteiro e parcial) 
	

	C.2.
	Número de voluntários em Portugal (a tempo inteiro e parcial)
	

	C.2.1.
	Número de recursos humanos afectos à ED (a tempo inteiro e parcial)
	


D. Informação Sobre a Gestão

	D.1.
	Principais doadores
	

	D.2.
	Em anexo: Relatório de actividades e contas do ano anterior
	


II. Dados Sobre os Parceiros do Projeto
	A.
	Nome legal completo e respectiva sigla
	

	B.
	Morada oficial (com o país em destaque)
	

	C.
	Outros contactos (telefone, fax, endereço electrónico)
	

	D.
	Estatuto jurídico
	

	E.
	Ano de constituição
	

	F.
	Áreas de intervenção
	

	G.
	Principais doadores
	

	H.
	Número de efectivos e voluntários
	

	I.
	Historial da relação com a ONGD proponente
	

	J.
	Em Anexo: Relatório de Actividades e Contas aprovado no ano anterior ou relativo ao ano anterior  (1 exemplar por ano de candidatura)
	


III.  Dados Sobre os outros Membros do Consórcio

	A.
	Nome legal completo e respectiva sigla
	

	B.
	Morada oficial (com o país em destaque)
	

	C.
	Outros contactos (telefone, fax, endereço electrónico)
	

	D.
	Estatuto jurídico
	

	E.
	Ano de constituição
	

	F.
	Áreas de intervenção
	

	G.
	Principais doadores
	

	H.
	Número de efectivos e voluntários
	

	I.
	Historial da relação com a ONGD proponente
	

	J.
	Em Anexo: Relatório de Actividades e Contas aprovado no ano anterior ou relativo ao ano anterior  (1 exemplar por ano de candidatura)
	


2 - APRESENTAÇÃO DO PROJETO
A. ENQUADRAMENTO/CONTEXTO

Define-se o quadro geral em que se situa o projeto, analisam-se a nível macro os problemas que este deve contribuir para resolver e identificam-se os recursos mobilizáveis in loco para as acções consideradas necessárias.

A.1. CARACTERÍSTICAS DO SECTOR (descrevem-se as principais características do sector ou subsector (potencialidades e constrangimentos) necessárias para apreender a natureza dos problemas que o projeto pretende contribuir para resolver)

A.2. PROBLEMAS A RESOLVER e Recursos a Valorizar (equacionam-se os constrangimentos e as potencialidades, quer a nível global, quer a nível específico, que permitem identificar os principais problemas para os quais se pretende encontrar soluções, assim como os recursos locais disponíveis para se implicarem nas acções necessárias)
A.3. OUTRAS INTERVENÇÕES (indicam-se projetos ou iniciativas relevantes no mesmo âmbito sectorial, passados, presentes e previstos, quer de iniciativa do Governo, quer de outros actores locais)

A.4 SINERGIAS OU COMPLEMENTARIDADES (existentes ou que podem ser criadas a partir do projeto em relação às acções já existentes)
A.5. DOCUMENTAÇÃO DISPONÍVEL (menciona-se a bibliografia utilizada para a elaboração do projeto, incluindo relatórios de execução e de avaliação de projetos anteriores, quando pertinente)
B. DESCRIÇÃO DA INTERVENÇÃO

Face ao contexto apresentado, justifica-se a estratégia adoptada que levou à elaboração do projeto. Definem-se os objectivos a atingir, os resultados esperados, as actividades que permitirão alcançar esses resultados, os grupos-alvo a envolver e a repartição de responsabilidades entre os parceiros e/ou os membros do Consórcio. Os objectivos, resultados, actividades e grupos-alvo, deverão ser devidamente quantificados.
B.1. OBJECTIVO GLOBAL (indicar o objectivo geral de educação para o desenvolvimento que o projeto pretende ajudar a alcançar)
B.2. OBJECTIVO ESPECÍFICO (identificar o(s) objectivo(s) específico(s) que o projeto pretende alcançar. O objectivo específico deverá ter em atenção os seguintes aspectos: i) procurar solucionar os problemas identificados; ii) sustentabilidade do projeto após a sua conclusão)
B.3. TEMAS ABORDADOS PELA ACÇÃO (precisar os temas e justificar a importância dos mesmos)
B.4. RESULTADOS ESPERADOS (especificar os resultados esperados em função das actividades a implementar, necessários para alcançar o(s) objectivo(s) específico(s) identificados)
B.5. ACTIVIDADES (numeram-se as actividades. Quando se tratar de acções de formação devem ser apresentados, à data da candidatura, os conteúdos gerais, a carga horária, o nº de formandos e o nº de formadores. Quando se tratar de seminários e colóquios previstos na candidatura, deve ser comunicado/confirmado a sua temática e os assuntos abordados)
B.6. GRUPOS-ALVO A IMPLICAR
B.7. RESPONSABILIDADES E MAIS-VALIAS DOS DIVERSOS PARCEIROS (destacar em que contexto surgem e o valor acrescentado que trazem ao desenvolvimento do projeto)
B.8. RESPONSABILIDADES DOS MEMBROS DO CONSÓRCIO 

C. MEIOS PARA A EXECUÇÃO DA INTERVENÇÃO

Os meios financeiros devem constar do Orçamento e do Plano de Financiamento (Anexo I). Explicitam-se os meios (humanos e materiais) de que a organização dispõe e necessita para a execução do projeto (Anexo II). 

C.1. RECURSOS HUMANOS AFECTOS AO PROJETO (fora e dentro da sede da ONGD – Anexo II)
C.2. RECURSOS MATERIAIS (equipamentos e recursos materiais necessários à execução do projeto – Anexo II) 
C.3. REGIME JURÍDICO DE REALIZAÇÃO DE TRABALHOS DE INFRA-ESTRUTURAS E FORNECIMENTOS (concurso, ajuste directo)
C.4. APOIO (em recursos humanos e/ou materiais) ASSEGURADO PELOS PARCEIROS DO PROJETO
C.5. APOIO (em recursos humanos e/ou materiais) DE OUTRAS ORGANIZAÇÕES OU INSTITUIÇÕES (locais, internacionais)

D. CALENDÁRIO DE EXECUÇÃO (Apresentar um plano onde conste o calendário de todas as fases e atividades do projeto – anexo III. Deve ser igualmente enviado ao IPAD o calendário de eventos relativos ao projeto)

E. FATORES EXTERNOS 

Indicam-se os factores externos que escapam à influência direta do projeto e que podem condicionar a sua execução.

E.1. REFERÊNCIA ÀS POSSÍVEIS SITUAÇÕES COM IMPACTOS SOBRE O PROJETO
E.2. IDENTIFICAÇÃO DE PRESSUPOSTOS IMPORTANTES PARA O DESENVOLVIMENTO DO PROJETO (criação de condições legislativas e administrativas; estímulos ao envolvimento de todos os intervenientes e dos grupos-alvo, etc.)

F. VIABILIDADE E SUSTENTABILIDADE

Destacam-se os aspectos relevantes em relação à natureza de cada projeto que demonstrem a viabilidade/sustentabilidade.

F.1. PARTICIPAÇÃO (referir visão, medidas e metodologias que promovam a participação activa e a responsabilização de todos os intervenientes na elaboração, execução, acompanhamento e avaliação do projeto, assim como dos grupos-alvo envolvidos e das populações abrangidas pelos impactos do projeto)
F.2. TECNOLOGIAS APROPRIADAS (referir meios técnicos e métodos especificamente adequados ao contexto, às actividades definidas e aos interesses e capacidades dos grupos-alvo implicados no projeto)

F.3. CAPACIDADES INSTITUCIONAIS E DE GESTÃO (PÚBLICAS E PRIVADAS) (apreciação das forças e fraquezas das entidades e dos agentes responsáveis pela execução do projeto e indicação de soluções apropriadas ao reforço das capacidades)

F.4. RESPONSABILIZAÇÃO PELA GESTÃO DAS ATIVIDADES APÓS O ENCERRAMENTO DO PROJETO (indicação da entidade que deve assegurá-la)
F.5. TITULARIDADE DOS BENS (identificação da/s entidade/s que passam a titular os bens adquiridos durante a execução do projeto, devendo ser apresentada a respectiva declaração comprovativa)

F.6. IMPACTOS (análise prospectiva dos impactos do projeto e dos benefícios deles decorrentes)

G. ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO

Referem-se as bases e os responsáveis pelos processos de acompanhamento e de avaliação do projeto.
G.1. INDICADORES E FONTES DE VERIFICAÇÃO (identificar os Indicadores Objectivamente Verificáveis que permitam a quantificação e/ou qualificação dos resultados. Devem também ser especificadas as Fontes de Verificação dos indicadores) 
G.2. ACOMPANHAMENTO (identificar as entidades e técnicos responsáveis e metodologia a adoptar) 

G.3. AVALIAÇÕES INTERCALARES (indica-se, no caso de projetos plurianuais, o calendário das avaliações intermédias anuais, assim como a sua natureza (interna ou externa))

G.4. AVALIAÇÃO FINAL (expõem-se a natureza, a metodologia e os intervenientes responsáveis por esta actividade)

H. QUADRO LÓGICO (descrição hierárquica dos Objectivos, Resultados e Atividades do projeto, demonstrando a sua coerência – anexo IV) 
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